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1. INTRODUÇÃO 

Este  memor ia l  descr i t i vo  apresenta  as  ca racte r í s t i cas  bás i cas  das  

obras  c iv i s  em mar ,  re fe rente  ao Pro je to  Náut i lus :  um  te rmina l  de  
grané is  l íqu idos  no  Por to  de  Ara tu ,  s i tuado no muni c íp io  de  

Cande ias ,  Es tado da  Bah ia ,  Bras i l .  

 

F igura  1 – Loca l i zação do Por to  de  Ara tu  

2. DESCRIÇÃO GERAL  

A OTP pre tende const ru i r  um novo p íe r  de  matér ias  pr imas no Por to  

de  Ara tu ,  Berço 01 ,  onde serão  rea l i zadas  as  operações  de  carg a  e  
descarga  de  grané is  l íqu idos ,  como Naf ta ,  Gaso l ina ,  ETBE,  Gases  e  

Parax i leno.  

 

F igura  2 -  Imagem aérea  onde será  o  novo te rmina l  de  grané is  

l íqu idos  

Para  acesso ao berço de  a t racação ,  es tá prev is ta  uma ponte  de  

acesso com 253m de extensão  com uma v ia  de  c i r cu la ção  de  
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ve ícu los  com 3m de l a rgura .  No lado les te  da  ponte  será  ins ta l ada  

uma cana le ta  de  drenagem para  águas p luv ia i s ,  e  i ns ta ladas  as  

tubu lações  para  t ranspor te  dos  grané is  l íqu idos .  

O berço de  a t racação ,  para  nav ios  de  a té  120.000TPB,  será  

composto por :  

­ Uma p la ta forma de  operações;  

­ Quat ro  do l f i ns  de  a t racação e  amarração ;  

­ Dois  do l f ins  de  amarração ;  

­ Passare las  metá l i cas  in te r l igando os  do l f i ns  e  a  p la ta forma.   

Em f rente  ao  berço  de  a t racação será  d ragado a té  a  cota  -17m 
(DHN),  na  á rea  ind icada  na  f igura  4 .  

 

F igura  3  -  Ar ranjo  Ge ra l  da  Ponte  de  Acesso e  Berço de  At racação  
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F igura  4  -  Área  de  dragagem 

Os desenhos D-003-6781-300-00-001,  D-003-6781-300-00-002 ,  D-

003-6781-300-00-003  e  D-003-6781-300-00-004 ind i cam o a r ranjo  
gera l  e  a  imp lantação do novo te rmina l .  

3. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

Foram ut i l i zados os  segu intes  documentos  como re fe rênc ia  pa ra  a  

e laboração do pro je to :  

­ 02.HID.003/14-DW.HID.001 -REV-0 –Sondagem Je t  P robe – P lanta  
de  locação dos  furos .  

­ 02.HID.003/14-DW.HID.002-REV-0 – Sondagem Je t  P robe –  
P lanta  de  Inte rpre tação .  

­ Car ta  Náut ica  d ig i ta l  nº  1103 – Ba ía  de  Ara tu e  Ad jacênc ias  

 

4. NORMAS E REGULAMENTOS  

­ NBR 6118 – Pro je to  de  es t ruturas  de  concre to  -  P roced imento ;  

­ NBR 6122 – Pro je to  e  execução de  fundações;  

­ NBR 6123 – Forças  dev ido ao vento em ed i f i cações;  

­ NBR 7187 – Pro je to  de  Pontes  de  Concre to  Armado e  de  Concre to  

Protend ido – Proced imentos;  

­ NBR 7188 – Carga  móve l  em ponte  rodov iá r ia  e  passare la  de  
pedest re ;  

­ NBR 7480 – Aço dest inado a  a rmaduras  para  es t ruturas  e  
concre to  a rmado -  Espec i f i ca ção;  
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­ NBR 8681 – Ações e  segurança  nas  es t ruturas;  

­ NBR 8800 –  Pro je to  de  es t ruturas  de  aço  e  de  es t ruturas  mis tas 

de  aço e  concre to  de  ed i f í c io s ;  

­ NBR 9062 – Pro je to  e  execução de  es t r uturas  de  concre to  pré -

moldado;  

­ NBR 11240 – Ut i l i zação de  de fensas  por tuár ias  -  P roced imento ;  

­ NBR 11832 – Defensas  por tuár ias  de  e las tômeros  -  Espec i f i cação ;  

­ NBR 13209 – P lane jamento por tuár io  –  Obras  de  acostagem -  

Proced imento ;  

­ NBR 13246 – P lane jamento por tuár io  –  Aspectos  náut i cos  -  
P roced imento ;  

­ ACI-301 – Spec i f i ca t i ons  for  St ructura l  Concre te  for  Bu i ld ings ;  

­ ACI-318 – Bu i ld ing Code Requi rements  for  St ructura l  Concre te ;  

­ AISC – Manua l  o f  Stee l  Const ruct ion ;  

­ AWS-DI .4 – St ructura l  We ld ing Code Re in fo rc ing S tee l ;  

­ BS 6349 – Br i t i sh Standard – Mar i t ime St ructures  Code .  

­ PIANC – Inte rnat iona l  Nav iga t ion Assoc ia t i on -  Gu ide l ines  for  the  
Des ign o f  Fender  Systems :  2002;  

­ API  RP 2A-WSD. Recommended Pract i ce  for  P lann ing ,  Des ign ing  
and Const ruct ion o f  F ixed Of fshore  P l a t fo rms – Work ing St ress  
Des ign ,  21st  Ed i t ion .  Amer ican Pet ro leum Inst i tute .  December ,  

2000;  

­ ANSI/AISC 360-05 .  Spec i f i ca t ion for  Stee l  St ructura l  Bu i ld ings .  
Amer ican Inst i t ute  o f  Stee l  Const ruct ions .  March,  2005;  

­ Amer ican We ld ing Soc ie ty  –AWS D1.1 –  St ructura l  We ld ing Code ;  

­ AASHTO (2009) .   Gu ide  spec i f i ca t ion  and  commentary  for  vesse l  
co l l i s ion des ign o f  h ighway br idges ,  2nd Ed. ,  AASHTO, 
Wash ington,  DC.  
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5. CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 

5.1. Local ização 

O termina l  es tá  loca l i zado no Por to  de  Ara tu ,  no Cana l  Coteg ipe ,  no  
t recho Nor te  da  Ba ía  de  Todos os  Santos ,  no munic íp io  de  Cande ias ,  

no es tado da  Bah ia .  

5.2. Niveis  de  maré  

De acordo  com a  car ta  náut i ca  nº1103,  o s  n íve is  de  maré  da  reg ião 
são:  

-N íve l  máx imo +2,7m; 

-N íve l  méd io  +1,50m;  

-N íve l  m ín imo +0,30m.  

Os n íve is  são re fe r idos  ao n íve l  de  redução  0,00m da DHN.  

5.3. Profundidade do berço  

A área  de  a t racação será  dragada a té  a cota  -17,0m, re fe r ida  ao  

zero da  DHN.  

5.4. Sistema de coordenadas  

Fo i  adotado o S is tema de  Coordenadas UTM -  DATUM Hor i zonta l  
S i rgas  2000 – Fuso 24 Su l .  

5.5. Referências  planial t imétr icas  

O n íve l  de  re fe rênc ia  do pro je to  é  o  zero  da  D i re tor ia  de  H idrogra f ia  

e  Navegação (DHN) .  

 

6. EMBARCAÇÕES DE PROJETO 

As embarcações de  pro je to  possuem as  segu intes  caracte r í s t i cas :  

 

 TPB (t) 
COMPRIMENTO 

LOA (m) 
BOCA (m) CALADO MÁX. 

(m) 
PONTAL (m) 

MAIOR NAVIO 120.000 250 45 16 23,2 

MENOR NAVIO 13.000 120 22 8,5 11,4 

Tabela 1 – Características das embarcações 

 

7. COORDENADAS DAS ESTR UTURAS  

As coordenadas ,  da  á rea ,  onde será  const ru ída  a  ponte  de  acesso e  

berço de  a t racação,  e s tão ind i cadas na  f igura  aba ixo ,  em re lação ao  

DATUM hor i zonta l  S i rgas  2000.  
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F igura  5 -  Imagem i lus t ra t iva  das  coordenadas do Termina l  de  GNL 

de  R io  Grande  

 

7.1. Canal  de  acesso e  bacia  de  evolução  

O acesso  h idrov iá r io  é  pe lo  Cana l  Coteg ipe .  A  á rea  de  manobra  
deverá  ser  rea l i zada  em áreas  com profund idade mín ima de  17m. 

E: 554948.0225     
N: 8586387.8718 

E: 554979.6595     

N: 8586346.6031 

E: 555018.6674     

N: 8586324.1671 

E: 555079.3473     
N: 8586289.2662 

E: 555118.3549     

N: 8586266.8310 

E: 555169.9347     

N: 8586260.2347 

E: 555044.6332     

N: 8586339.2264 

E: 555065.3468     

N: 8586295.0116 
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F igura  6 -  Imagem i lus t ra t iva  do cana l  de  acesso  

 

8. DESCRIÇÃO DAS OBRAS CIVIS  

8.1. Ponte de Acesso  

A Ponte  de  Acesso in te r l iga  a  P la ta forma de  Operações com o  

cont inente .  Possu i  253m de compr imento ,  com v ia  de  c i r cu la ção  
para  ve ícu los  com 3m de la rgura ,  com um p ipe  rack  em anexo.  O  

t rem t ipo cons iderado  para  f ins  de  pro je to  é  o  TB -30.  

A  ponte  de  acesso par te  da  cota  +4,25 m,  desenvo lvendo -se  em 

ac l i ve  a té  a  p la ta forma de  operação na  cota  + 5,0m.;  

8.1.1. Superest rutura  

O tabu le i ro  da  ponte  de  acesso é  const i t u ído  por  e lementos  pré -

moldados de  concre to  a rmado ,  sobre  esses  e lementos  serão  
executadas  conc re tagem “ in  loco”  conso l idando a  superest ru tura .  

Es ta  apo iada ,  a  cada  15 met ros ,  sobre  v igas  t ransversa is .   

As  v igas  t ransver sa is  também serão formadas por  e lementos  pré -
moldados de  concre to  e  concre tagem “In loco” .  
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F igura  7 -  Seção  Transversa l  da  Ponte  de  Acesso  

8.1.2. Estaqueamento  

As  fundações da  ponte  de  acesso são const i tu ídas  por  36 es tacas  de  

concre to  a rmado com camisa  metá l i ca  perd ida ,  com d iâmet ro  
exte rno de  914,4  mm e espessura  de  parede de  8 mm.  

8.2. Plataforma de operações  

A p la ta forma de  ope rações te rá  40  met ros  de  compr imento e  28  

met ros  de  la rgura ,  to ta l i zando uma área  de  1120m².   

A  p la ta forma está  l igada  ao cont inente  pe la  ponte  de  acesso  e  sua  

superest rutura  encont ra -se  na  cota  +5,0m re fe renc iado ao 0,00m da 

Di re tor ia  de  H idrogra f ia  e  Navegação (DHN) .  

Na  p la ta forma de  operações a lém da  chegada de  tubu lações  de  

processo e  ut i l idades ,  se rão ins ta lados equ ipamentos  operac iona is  
ta i s  como braços  de  car regamento  e  mangotes .  

8.2.1. Superest rutura  

A  p la ta forma de  operações  é  formada por  e lementos  pré -moldados  
de  concre to  a rmado.  Sobre  esses  e l ementos  será  executada  

concre tagem “ in  loco ”  conso l idando a  superest rutura .  

8.2.2. Estaqueamento  

A fundação da  p la ta forma de  operações é  const i tu ída  por  24  
es tacas ,  com d iâmet ro  de  914,4 mm,  de  concre to  a rmado com 

camisa  metá l i ca  perd ida ,  com espessur a  de  parede de  8 mm. 

8.3. Dolf ins  de  atracação e  amarração  

Os do l f ins  de  a t racação e  amarração  possuem as  d imensões  de  6  

met ros  por  10 met ros .  A  superest rutura  encont ra -se  na  cota  +5,0  
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met ros  re fe renc iado ao zero  da  d i re tor ia  de  h idrogra f ia  e  navegação  

(DHN) .  

Os do l f i ns  de  a t racação e  amarração são equ ipados com um gancho  
dup lo  de  desengate  ráp ido ,  com capac idade de  150 tone ladas  cada  

e  de fensas  do t ipo  cone .  

A  superest rutura  será  em concre to  a rmado moldado “In Loco” .  

Executado em duas fa ses  de  concre tagem.  

As  fundações dos  do l f ins  de  a t racação e  amarração serão 

const i t u ídas  por  10 es tacas  inc l inadas ,  em cada do l f im,  de  conc re to  

a rmado com camisa  metá l i ca  perd ida ,  com d iâmet ro  de  914,4mm e  
espessura  de  parede de  8 mm.  

8.4. Dolf ins  de  amarração  

Os do l f i ns  de  amarração possuem as  d imensões de  6m x 8m. A  

superest rutura  encont ra -se  na  cota  +5 met ros  re fe renc iado ao zero  

da  d i re tor ia  de  h idrog ra f ia  e  navegação (DHN) .  

Os do l f ins  de  amarração são equ ipados com um gancho dup lo  de 

desengate  ráp ido,  com capac idade de  150 tone ladas  cada .  

A  superest rutura  será  em concre to  a rmado moldado “In Loco” .  

Executado em duas fa ses  de  concre tagem.  

As  fundações dos  do l f ins  de  amarração são  const i tu ídas  por  8  

es tacas  inc l inadas ,  em cada do l f im,  de  concre to  a rmado  com camisa  

metá l i ca  perd ida ,  com d iâmet ro  de 914,4mm e espessura  de  parede 
de  8  mm.  

 

F igura  8 – Seção t íp i ca  dos  do l f i ns  de  amarração  

8.5. Passarelas  metál icas  
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As  passare las  de  acesso aos  do l f ins  são em est rutura  metá l i ca ,  com 

cerca  de  40 met ros  de  compr imento e  2 met ros  de  la rgura ,  apo iadas  

e  f i xadas  sobre  a  p la ta forma  de  operações ,  b locos  de  apo io  
in te rmed iá r io s  e  do l f i ns .  

A  passare la  será  dest ina  exc lus ivamente  a  passagem de pedest res  e  
fe r ramentas .  

 

 

F igura  9 – Passare la  de  acesso  

 

9. PRINCIPAIS MATERIAIS  

Os pr inc ipa is  mater ia i s  ut i l i zados es tão descr i tos  aba ixo:  

9.1. Concreto armado  

O concre to  ut i l i zado na  obra  deverá  te r  res i s tênc ia  ca racte r í s t i ca  a  

compressão ( f ck)  de  40 MPa aos  28 d ias .  

O aço para  uso com o  concre to  deverá  ser  do t ipo CA-50.  

O cobr imento mín imo é  de  50mm.  

9.2. Aço estrutural  

O aço es t rutu ra l  se rá  do t ipo ASTM A36 ,  com tensão de  escoamento  

( f y )  de  250 MPa e  tensão de  ruptura  ( f u )  de  400 MPa.  

Todas as  es t ruturas  em aço receberão t ra tamento ant i cor ros ivo .  
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10. DRAGAGEM 

10.1. Caracter ização da Ativ idade de Dragagem  

A a t iv idade de  dragagem para  operação do te rmina l  v i sa  
exc lus i vamente  a  obtenção de  profund idades para  at racação de  

nav ios  junto ao  p íe r  a  ser  const ru ído.  Es ta  a t iv idade deve ser  
rea l i zada  durante  as  obras  de  const rução do p íe r .   

A  á rea  prev is ta  para  o  evento de  dragagem será  de  
aprox imadamente  51.830 ,00  m2 para  a  cota  -17 met ros  (DHN) .  

10.2. Metodologia  

O equipamento a  ser  ut i l i zado para  os  eventos  de  dragagem será  
baseado na  tecno log ia  de  dragas autot ranspor tadoras ,  t ipo “hopper”  

(porões) ,  dotada  de  bombas de  dragagem com s is tema de  a r ras to  e  
sucção,  que cons is te  em do is  tubos de  sucção (braços)  montados na  

proa ,  tendo  na  ext remidade um cabeçote  que executa  a  var redura  e  

a r ras to  do mater ia l  a  se r  dragado.  

O sed imento é  removido a t ravés  de  b raços  la te ra i s  ao equ ipamento  

que são a r ras tados ,  suspensos por  cabos na  cota  de  dragagem, os  
qua is  succ ionam o  mater ia l  junto  com água.  Es ta  mis tura  é  

conduz ida  a t ravés  de  bombas a té  a c i s te rna ,  ou se ja ,  o  
compar t imento onde  o mater ia l  se rá  a rmazenado.  O sed imento 

denso se  depos i ta  no fundo deste  compar t imento e  a  água 

excedente  t ransborda  por  or i f í c ios ,  re tornando para  o  mar .  Após o  
compar t imento de  carga  es ta r  ca r regado de  sed imento o  

equ ipamento segue para  o  loca l  de  despe jo ,  onde será  l iberado  da  
c i s te rna  por  aber turas  na  sua  par te in fe r io r .  O pos ic ionamento  

destes  equ ipamentos  é  garant ido a t ravés da  tecno log ia  GPS,  com 

s is temas de  cor reção d i fe renc ia l ,  em função da  necess idade de  
prec isão na  movimentação pe la  á rea  de  dragagem. Este  fa to  

permi te  a inda  uma acurac idade ma ior  na  locação dos  sed imentos  
também nas á reas  de  despe jo .  

10.3. Justi f icativas  

A obtenção de  ca lado  dese jado (ou necessár io)  a t ravés  de  
proced imentos  de  dragagem é  a  forma ma is  e f i c iente  e  usua l .   

Com re lação a  loca l i zação,  o  te rmina l  se  res t r i nge  a  ún ica  á rea  
d ispon íve l  sendo que para  o  lado oeste  se  encont ra  o  TPG e  para  o  

lado les te  o  Por to  da  Ponta  da  La je  – FORD.  Como o evento  de  
dragagem v isa  proporc ionar  uma v iab i l i za ção do empreend imento  

t razendo o ca lado necessár io  para  a t racação de  nav ios  compat í ve is  

com a  a t iv idade ,  es te  se  res t r inge  a  área  d ispon íve l  para  sua  
imp lantação.  

Neste  caso espec ia lmente ,  a  locação das  in f raest ruturas  foram 
pos ic ionadas de  forma a  aprove i ta r  ao máx imo a  profund idade 

natura l  do loca l ,  cons iderando ev identement e  o  aspecto  da  

manobrab i l idade dos  nav ios  e  a  segurança  em re laçã o ao cana l  de  
navegação próx imo.  Es te  proced imento cer tamente  d iminu i  o  

impacto re lac ionado aos  eventos  de  dragagem, reduz indo o vo lume  
a  ser  re t i rado como também o apor te  de sed imento nas  á r eas  de  

despe jo .  
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Para  a t ing i r  a  cota  de  dragagem -17,00m o  vo lume  a  ser  remov ido é  

de  cerca  de  170.000m³,  con forme desenhos  D -003-6781-300-05-

001 ,  D-003-6781-300-05-002,  D-003-6781-300-05-003,  D-003-6781-
300-05-004 e  D-003-6781-300-05-005 .  

A  propos ição da  á rea  de  despe jo  para  es te  evento de  dragagem será  
na  á rea  oceân i ca  c i r cu la r ,  com ra io  de  1  m i lha  náut i ca ,  fora  da  Ba ía  

de  Todos os  Santos ,  a  uma d is tânc ia  aprox imada de  16 km da 
ver tente  oceân ica  de  Sa lvador ,  com ponto cent ra l  cor respondente  

às  coordenadas geográ f i cas  13°09 'S  e  38°25 'W,  a  qua l  já  recebeu 

despe jos  de  dragagens anter io res  de  empreend imentos  l i cenc iados 
pe lo  IBAMA.  A lém de  es ta r  a fas tada  da  costa ,  a  profund idade  da  

zona de  descar te  é  da  ordem de 300 -  700 m,  na  zona do ta lude  
cont inenta l ,  de  modo a  ev i ta r  qua isquer  in te r fe rênc ias  com a  

a t iv idade pesque i ra  a r tesana l  pra t i cada  na  costa  de  Sa lvador .  

A  segu i r ,  a  loca l i zação da  á rea  do descar te  do mater ia l  d ragado.  

 

F igura  10 – Loca l i zação da  á rea  de  descar te  do mater ia l  d ragado  

 

 


